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Resumo 

As microalgas têm se mostrado promissoras no que diz respeito as suas aplicações na produção de biocombustíveis, fonte de compostos nutracêuticos e outras substâncias de interesse tecnológico. A composição intracelular delas varia de acordo com a espécie e o meio em que são cultivadas, apresentando conteúdo lipídico que pode variar de 1-40% em relação à biomassa seca, podendo chegar a 85% em certas condições de cultivo. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi a caracterização do perfil graxo do extrato lipídico da microalga Chlorella sp. para a produção de biodiesel. A metodologia constituiu-se na utilização de 1 g de biomassa seca, realizando-se a extração de seu conteúdo lipídico com 6 mL de 3 diferentes solventes, clorofórmio:metanol (2:1), metanol e etanol, expostos ao banho de ultrassom 3X20 min, (em triplicata). Após a extração o solvente foi evaporado e determinado o teor lipídico e, em seguida, o índice de acidez (IA). O extrato foi derivatizado, convertendo-o para forma de ésteres metílicos graxos (FAMEs). A microalga apresentou um conteúdo lipídico de 12,6 ± 0,2; 10,4 ± 0,2 e 6,3 ± 0,5% em relação à biomassa, e um (IA) de 39,4; 58,2 e 82,4 mg KOH/g, para clorofórmio:metanol, metanol e etanol, respectivamente. Em seu perfil graxo apresentou FFA com cadeias de 14 a 20 átomos de carbonos, compostos pelos ácidos: C14:0, 16:0, 17:0, 18:0, 20:0 16:2, 16:3, 18:2 e 18:3.
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